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CONCURSO PÚBLICO PARA
ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE -

AFC - 2002 -

Prova 3
INSTRUÇÕES

Nome: No Inscrição:

1 - Escreva seu nome e número de inscrição, de forma legível, nos locais indicados.
2 - O CARTÃO DE RESPOSTAS não será substituído e deve ser assinado no seu verso.
3 - DURAÇÃO DA PROVA: 4h30min, incluído o tempo para preenchimento do CARTÃO DE

RESPOSTAS.
4 - Neste caderno, as questões estão numeradas de 01 a 60, seguindo-se a cada uma 5 (cinco) opções

(respostas), precedidas das letras a, b, c, d e e.
5 - No CARTÃO DE RESPOSTAS, as questões estão representadas por seus respectivos números. Pre-

encha, FORTEMENTE, com caneta esferográfica (tinta azul ou preta),  toda a área correspondente
à  opção de sua escolha, sem ultrapassar seus limites.

6 - Não amasse nem dobre o CARTÃO DE RESPOSTAS; evite usar borracha.
7 - Será  anulada  a  questão cuja  resposta contiver emenda ou rasura, ou para a qual for assinalada

mais de uma opção.
8 - Ao receber a ordem do Fiscal de Sala, confira este CADERNO com  muita atenção, pois qualquer

reclamação sobre o total de questões e/ou falhas na impressão não será aceita depois de iniciada a
prova.

9 - Durante a prova, não será admitida qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os candida-
tos,  tampouco será permitido o uso de qualquer tipo de equipamento (calculadora, tel. celular etc.).

10 - Por motivo de segurança, somente durante os trinta minutos que antecedem o término da prova,
poderão ser copiados os seus assinalamentos feitos no CARTÃO DE RESPOSTAS, conforme subi-
tem 6.9 do edital.

11 - Entregue este CADERNO DE PROVA, juntamente com o CARTÃO DE RESPOSTAS, ao Fiscal de
Sala, quando de sua saída, que não poderá ocorrer antes de decorrida uma hora do início da prova; a
não-observância  dessa exigência acarretará a sua exclusão do concurso.

12 - Este caderno de prova está assim constituído:

Disciplinas Questões Pesos

Contabilidade 01 a 30 2
Auditoria 31 a 50 2,5
Finanças Públicas 51 a 60 2

Boa Prova
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CONTABILIDADE:
GERAL

01- A empresa Comércio e Indústria LSM promoveu o
estudo comparativo de três de seus produtos no
mercado específico, compilando os seguintes da-
dos:
• item alfa: saldo contábil R$ 300.000,00, quanti-

dade 12.000, preço de mercado R$ 24,00;
• item beta: saldo contábil R$ 25.000,00, quanti-

dade 1.000, preço de mercado R$ 26,00;
• item celta: saldo contábil R$ 153.000,00, quan-

tidade 5.100, preço de mercado R$ 31,00.
Diante da conclusão desse estudo e para atender
aos princípios fundamentais de contabilidade, a
empresa deverá, para fins de balanço,

a) fazer provisão de R$ 12.000,00, com base na
variação negativa entre custo e mercado.

b) fazer provisão de R$ 10.860,00, com base na
diferença média de variação entre custo e
mercado.

c) fazer provisão de R$ 6.100,00, com base na
variação positiva entre custo e mercado.

d) fazer provisão de R$ 5.900,00, com base na
diferença de variação entre custo e mercado.

e) deixar de fazer provisão, pois o preço médio
de mercado é maior que o de custo.

02- O patrimônio da Indústria Luzes & Velas é cons-
tituído pelos elementos que abaixo apresentamos
com valores apurados em 30 de setembro.

Bens fixos R$ 2.100,00
Notas Promissórias emitidas R$    600,00
Débitos de Funcionamento R$    900,00
Créditos de Financiamento R$    600,00
Bens de Venda R$    900,00
Créditos de Funcionamento R$ 1.200,00
Bens Numerários R$    450,00
Bens de Renda R$    750,00
Débitos de Financiamento R$    300,00
Reservas de Lucros R$    750,00
Reservas de Capital R$ 1.800,00

Sabendo-se que essa empresa apresenta lucros
acumulados correspondentes a 25% do valor do
capital de terceiros, podemos afirmar que o valor
do seu Capital Social é

a) R$ 4.200,00
b) R$ 3.000,00
c) R$ 2.550,00
d) R$ 1.800,00
e) R$ 1.200,00

03- A Fábrica de Pré-moldados, contribuinte de IPI e
ICMS, adquiriu uma partida de materiais pré-
industrializados para uso industrial. A operação foi
realizada a prazo, pagando-se, no ato, apenas 10%
da compra mais frete e seguros.
Emitida a nota fiscal 1xxx3, dela constavam: quanti-
dade 4.000 unidades; preço unitário R$ 2,50; ICMS
17%; IPI 12%; frete e seguros 2% do preço.

Assinale o lançamento correto para contabilizar a
operação.

a) Diversos
a Diversos

Materiais R$  6.900,00
IPI a Recuperar R$  1.200,00
ICMS a Recuperar R$  1.700,00
Fretes e Seguros R$     200,00 R$ 10.000,00

a Caixa R$  1.000,00
a Fornecedores R$  9.000,00 R$ 10.000,00

b)  Diversos
a Diversos

 Materiais R$  8.300,00
 IPI a Recuperar R$  1.200,00
 ICMS a Recuperar R$  1.700,00
 Fretes e Seguros R$     200,00 R$ 11.400,00

a Caixa R$  1.320,00
a Fornecedores R$ 10.080,00 R$ 11.400,00

c) Diversos
a Diversos

Materiais R$  8.500,00
IPI a Recuperar R$  1.200,00
ICMS a Recuperar R$  1.700,00 R$ 11.400,00

a Caixa R$  1.140,00
a Fornecedores R$ 10.260,00 R$ 11.400,00

d) Diversos
a Diversos

Materiais R$  8.500,00
IPI a Recuperar R$  1.200,00
ICMS a Recuperar R$  1.700,00 R$ 11.400,00

a Caixa R$  1.320,00
a Fornecedores R$ 10.080,00 R$ 11.400,00

e) Diversos
a Diversos

Materiais R$  9.700,00
ICMS a Recuperar R$  1.700,00 R$ 11.400,00

a Caixa R$  1.320,00
a Fornecedores R$ 10.260,00 R$ 11.400,00
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04- Abaixo está uma relação de contas constantes do
Plano de Contas elaborado para a empresa Sol
de Março – ME.

Caixa
Clientes
Mercadorias
Juros Passivos
Fornecedores
Capital Social
Títulos a Pagar
Aluguéis Ativos
Seguros a Vencer
Prêmios de Seguros
Móveis e Utensílios
Ações de Coligadas
Lucros Acumulados
Impostos a Recolher
Material de Consumo
Reservas de Reavaliação
Receitas de Comissões a Vencer

Observando-se as contas acima sob o prisma das
escolas doutrinárias da Contabilidade, que for-
mularam as conhecidas “Teorias das Contas”, po-
dem ser identificadas na relação

a) 3 contas de agentes consignatários.
b) 4 contas de agentes correspondentes.
c) 5 contas de resultado.
d) 6 contas diferenciais.
e) 11 contas patrimoniais.

05- Entre as cinco opções, assinale aquela que con-
tém uma afirmativa correta.

a) No Ativo Circulante são classificados, entre
outros, os direitos realizáveis no curso do
exercício social subseqüente e as despesas
do exercício seguinte ao balanço.

b) No Ativo Realizável a Longo Prazo são clas-
sificados, entre outros, os bens e direitos
realizáveis após o término do exercício se-
guinte ao balanço e os bens e direitos oriun-
dos dos negócios realizados por controladas,
coligadas, proprietários, sócios, acionistas e
diretores.

c) Em investimentos, no Ativo Permanente, são
classificados as participações permanentes
em outras sociedades e os direitos de qual-
quer natureza que não se destinem à manu-
tenção da atividade da empresa.

d) No Ativo Diferido são classificadas, entre
outras, as contas representativas das aplica-
ções de recursos que contribuirão para a
formação do resultado de mais de um exercí-
cio social.

e) Como reservas de capital, no Patrimônio
Líquido, são classificados, entre outros, os
valores recebidos a título de ágio na subscri-
ção de ações de coligadas, que ultrapassa-
rem a importância destinada à formação do
capital social.

Rascunho
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06- A Empresa Oficial de Mercancia, em 31/12/01
elaborou o seguinte balancete de verificação:

Ações em Tesouraria R$  1.000,00
Ações de Coligadas R$  1.500,00
Adiantamentos a Fornecedores R$     600,00
Adiantamentos de Clientes R$     300,00
Bancos c/  Movimento R$  1.200,00
Capital a Integralizar R$  4.000,00
Capital Social R$15.000,00
Clientes R$  2.800,00
Duplicatas Descontadas R$     800,00
Duplicatas a Receber R$  2.000,00
Fornecedores R$  6.000,00
Impostos a Recolher R$     600,00
Juros Ativos R$     300,00
Juros Ativos a Receber R$     110,00
Juros Ativos a Vencer R$     100,00
Juros Passivos R$     200,00
Lucros Acumulados R$     300,00
Material de Consumo R$     500,00
Mercadorias R$  3.000,00
Móveis e Utensílios R$  5.500,00
Provisão de Férias R$     400,00
Provisão para Imposto de Renda R$  1.800,00
Provisão p/ Perdas Investimentos R$     700,00
Reserva Legal R$     800,00
Seguros a Vencer R$     190,00
Veículos R$  4.500,00

Ao elaborar o balanço patrimonial, a empresa
certamente encontrará

a) Passivo Circulante de R$   8.300,00
b) Ativo Circulante de R$   8.700,00
c) Patrimônio Líquido de R$ 11.100,00
d) Ativo Permanente de R$ 11.800,00
e) Ativo Total de R$ 20.400,00

07- A Cia. SM Simétrica, em 31/12/01, contabilizou o
encerramento de suas contas de resultado para
fins de balanço com base nos seguintes saldos,
aqui mostrados em ordem alfabética:

COFINS R$   18.600,00
Compras 4.000 unidades
Contribuição Social sobre Lucro R$     2.900,00
Custo unitário compras/fatura R$        100,00
Custo unitário Estoque Inicial R$          85,00

Custo unitário Estoque Final Preço  Médio
Ponderado

Despesas Administrativas R$     9.000,00
Despesas Financeiras R$   10.000,00
Despesas Gerais R$   11.000,00
Despesas Não-Operacionais R$     5.000,00
Estoque inicial de mercadorias 4.000 unidades
Estoque final de mercadorias 3.000 unidades
ICMS sobre Compras e Vendas  15%
Lucro na Alienação de Bens de Uso R$     7.000,00
Outras Receitas Operacionais R$     6.000,00
Participação Estatutária R$     3.700,00
PIS/Faturamento R$     4.400,00
Provisão para Imposto de Renda R$   17.100,00
Receitas de Vendas R$ 700.000,00
Receitas Financeiras R$     4.000,00
Vendas Canceladas R$   80.000,00

Ao elaborar a DRE – Demonstração do Resultado
do Exercício, em 31/12/01, a Cia. SM encontrará

a) receita líquida de vendas de R$ 492.000,00.
b) lucro operacional bruto de R$ 41.500,00.
c) lucro operacional líquido de R$ 59.000,00.
d) lucro líquido antes do imposto de renda e da

CSLL de R$ 54.100,00.
e) lucro líquido após a tributação de R$ 33.300,00.



Analista de Finanças e Controle - AFC - 2002  Prova 35

08- Abaixo está demonstrado o fluxo de entradas e
saídas da mercadoria alfa da empresa Beta, em
outubro de 2001.

As operações de compra e venda foram tributa-
das com ICMS de 10%.

- compras  600 unidades preço de fatura  R$ 1.800,00
data 02/10

- compras  200 unidades preço de fatura R$ 800,00
data 05/10

- compras  500 unidades preço de fatura R$ 2.500,00
data 15/10

- vendas     400 unidades preço de fatura R$ 1.600,00
data 03/10

- vendas     300 unidades preço de fatura R$ 1.500,00
data 10/10

- vendas     300 unidades preço de fatura R$ 1.200,00
data 16/10

Sabendo-se que o estoque em primeiro de outu-
bro constava de 100 unidades ao custo unitário
de R$ 2,70 e com base no fluxo demonstrado
acima, pode-se dizer que o estoque de mercado-
rias em 31/10/01 terá o valor de

a) R$ 1.080,00, se for avaliado a PEPS.
b) R$ 1.388,00, se for avaliado a Preço Médio.
c) R$ 1.440,00, se for avaliado a UEPS.
d) R$ 1.530,00, se for avaliado a PEPS.
e) R$ 1.800,00, se for avaliado a Preço Médio.

09- Ao encerrar o resultado do exercício de 2001 a
Cia. De Sal & Sol apurou um lucro de
R$ 85.000,00, após fazer as provisões para o im-
posto de renda e para a contribuição social sobre
o lucro.

A empresa deverá mandar contabilizar a destina-
ção desse lucro para

- Participações Estatutárias o valor de R$ 5.000,00
- Reservas Estatutárias o valor de 10% sobre o lu-

cro
- Reserva Legal o valor de R$ 4.000,00 e para
- Dividendo   Mínimo  Obrigatório sobre  o  lucro o

valor de R$ 20.000,00.

Com base nas informações acima, pode-se afir-
mar que o valor destinado às reservas estatutári-
as deverá ser de

a) R$ 5.600,00
b) R$ 6.000,00
c) R$ 7.600,00
d) R$ 8.000,00
e) R$ 8.500,00

Rascunho
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10- A empresa Associety S/A, em 31/12/01 montou os
balanços abaixo demonstrados sinteticamente e
prontos para a evidenciação do capital de giro lí-
quido.

C o n t a s Saldos
31/12/00

Saldos
31/12/01

Caixa R$ 1.000,00 R$    800,00
Clientes R$ 1.200,00 R$ 1.300,00
Estoques R$ 1.400,00 R$ 1.200,00
Duplicatas a receber R$ 1.600,00 R$ 1.650,00
Títulos a Receber Longo
Prazo R$ 1.800,00 R$ 2.000,00
Ações de Coligadas R$ 2.000,00 R$ 1.700,00
Imóveis R$ 2.500,00 R$ 3.500,00
Depreciação Acumulada R$    400,00 R$    600,00
Dividendos a Pagar R$        0,00 R$    350,00
Fornecedores R$ 2.000,00 R$ 2.200,00
Duplicatas a Pagar R$ 1.200,00 R$ 1.100,00
Títulos a Pagar Longo
Prazo R$ 2.300,00 R$ 1.500,00
Capital Social R$ 5.500,00 R$ 5.500,00
Capital a Integralizar R$    600,00 R$    100,00
Reserva Legal R$    500,00 R$    600,00
Lucros Acumulados R$    200,00 R$    400,00

Com base exclusivamente nas informações acima,
pode-se dizer que a elaboração da Demonstração
de Origens e Aplicações de Recursos – DOAR vai
evidenciar

a) Redução do CCL no valor de R$ 450,00.
b) Aumento do CCL no valor de R$ 700,00.
c) Origens de recursos no valor de R$ 1.300,00.
d) CCL atual no valor de R$ 2.000,00.
e) Aplicações de recursos no valor de

R$ 2.350,00.

GERENCIAL E DE CUSTOS

11- Entre as afirmativas seguintes apenas uma está
incorreta, assinale-a.

a) A contabilidade gerencial tem por objetivo
adaptar os procedimentos de apuração do
resultado das empresas comerciais para as
empresas industriais.

b) A contabilidade de custos presta duas fun-
ções dentro da contabilidade gerencial, forne-
cendo os dados de custos para auxílio ao
controle e para a tomada de decisões.

c) Os custos de produção reúnem o custo do
material direto, o custo da mão-de-obra e os
demais custos indiretos de fabricação.

d) O objetivo básico da contabilidade gerencial é
o de fornecer à administração instrumentos
que a auxiliem em suas funções gerenciais.

e) O custo pode ser entendido como o gasto
relativo a bem ou serviço utilizado na produ-
ção de outros bens ou serviços.

12- A firma Indústria & Comércio de Coisas forneceu
ao  Contador as seguintes informações sobre um
de seus processos de fabricação:

Estoque inicial de materiais R$ 2.000,00
Estoque inicial de produtos
em processo R$        0,00
Estoque inicial de produtos
acabados R$ 4.500,00
Compras de materiais R$ 2.000,00
Mão-de-obra direta R$ 5.000,00
Custos indiretos de fabricação 70% da mão-de-
obra direta
ICMS sobre compras e ven-
das 15%
IPI sobre a produção alíquota zero
Preço unitário de venda R$      80,00
Estoque final de materiais R$ 1.400,00
Estoque inicial de produtos
acabados 75 unidades
Produção completada 150 unidades
Produção iniciada 200 unidades
Fase atual de produção 60%
Produção vendida 100 unidades

Fazendo-se os cálculos corretos atinentes à pro-
dução acima exemplificada podemos dizer que

a) a margem de lucro sobre o preço líquido foi
de 10%

b) o lucro bruto alcançado sobre as vendas foi
de R$ 1.400,00

c) o lucro bruto alcançado sobre as vendas foi
de R$ 8.000,00

d) o custo dos produtos vendidos foi de
R$ 6.000,00

e) o custo dos produtos vendidos foi de
R$ 7.200,00
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13- A Fábrica de Sorvetes Spuma, iniciando o período
produtivo, adquiriu materiais no valor de
R$ 10.000,00, registrou as despesas de mão-de-
obra direta à base de 60% dos materiais consu-
midos, aplicou custos indiretos estimados em
R$ 6.000,00 e realizou despesas de R$ 3.000,00
com vendas.

No período, a Fábrica vendeu 70% da produção,
na qual usara 90% dos materiais comprados.
Sabendo-se que toda a produção iniciada foi con-
cluída, podemos dizer que

a) o custo de transformação foi de
R$ 12.000,00.

b) o custo por absorção foi de R$ 14.280,00.
c) o custo primário foi de R$ 14.400,00.
d) o custo do produto vendido foi de

R$ 17.280,00.
e) o custo total do período foi de R$ 20.400,00.

14- O garoto Francisco de Assis largou o emprego
para fazer um cursinho de treinamento durante 60
dias corridos. A mensalidade será de R$130,00,
mais apostilas de R$ 35,00 e condução e alimen-
tação de R$ 3,00 diários.

O salário de Francisco no emprego abandonado
era de R$ 180,00 mensais, com encargos de pre-
vidência de 11%.
Analisando-se gerencialmente a atitude de Fran-
cisco, com base exclusiva nos dados fornecidos,
verifica-se que, nesses dois meses, haverá

a) custo econômico de R$ 874,60
b) custo econômico de R$ 795,40
c) despesa efetiva de R$ 835,00
d) custo de oportunidade de R$ 475,00
e) custo de oportunidade de R$ 360,00

Rascunho
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15- A Industrialzinha Ltda. adquiriu matérias-primas
para serem utilizadas na fabricação de seus pro-
dutos no mês de agosto, exigindo entrega em
domicílio, mesmo que onerosa. A nota fiscal des-
sa compra espelhou os seguintes dados:

quantidade 500 unidades
preço unitário R$ 8,00
IPI 10%
ICMS 17%
despesas acessórias/fretes R$ 240,00

No mês de agosto a empresa utilizou 60% desse
material na produção. Os fretes não sofreram tribu-
tação.
Com base nas informações fornecidas e sabendo-
se que a empresa é contribuinte tanto do IPI como
do ICMS, assinale o lançamento correto para conta-
bilizar a apropriação de matéria-prima ao produto
(desconsiderar históricos).

a) Produtos em Processo
a Matéria-Prima R$ 1.896,00

b) Produtos Acabados
a Matéria-Prima R$ 1.896,00

c) Produtos em Processo
a Matéria-Prima R$ 2.376,00

d) Produtos em Processo
a Matéria-Prima R$ 2.136,00

e) Produtos Acabados
a Matéria-Prima R$ 2.136,00

16- Na relação de custos abaixo estão incluídos todos
os gastos gerais de fabricação do segundo tri-
mestre de 2002, ocorridos na empresa Comércio
& Indústria Ltda.

Seguro contra incêndio incorrido R$ 2.100,00
Imposto predial R$ 2.400,00
Iluminação do prédio R$ 2.100,00
Depreciação do edifício R$ 2.400,00
Mão-de-obra direta R$ 2.400,00
Mão-de-obra indireta R$ 2.100,00
Encargos sociais do período             0,00

Com base nas informações acima, pode-se dizer
que o valor dos gastos gerais de fabricação debi-
tado na conta Produtos em Processo foi de

a) R$   9.000,00
b) R$   9.900,00
c) R$ 11.100,00
d) R$ 12.000,00
e) R$ 13.500,00

17- A empresa Fabricante S/A produz os itens Alfa,
Beta e Delta. O custo a ratear entre os três pro-
dutos totaliza R$ 36.000,00. O rateio é baseado
nas horas-máquina (hm) trabalhadas para cada
um deles.
Com o consumo de 120, 240 e 360 hm para cada
tipo de produto, respectivamente, foi concluída a
produção de 300 unidades, em quantidades rigo-
rosamente iguais de Alfa, Beta e Delta.
O custo direto unitário também foi o mesmo para
cada tipo de produto, ou seja, R$ 250,00.
Com base nessas informações, pode-se afirmar
que

 a) o custo unitário de Delta foi de R$ 250,00.
b) o custo unitário de Alfa foi de R$ 310,00.
c) o custo unitário de cada um dos três produtos

foi de R$ 370,00.
d) o custo unitário de Beta foi de R$ 430,00.
e) o custo total do período foi de R$ 36.000,00.

18- Nas opções abaixo, assinale a afirmativa correta.

a) O custeamento por ordem de produção ocor-
re quando a empresa programa sua atividade
produtiva a partir de encomendas específicas,
caracterizando uma produção contínua.

b) A grande desvantagem da análise do ponto
de equilíbrio está na sua complexidade. Difi-
culta os estudos de viabilidade econômica
para avaliar empreendimentos potenciais.

c) O custeio por absorção é um processo cujo
objetivo é ratear todos os elementos variáveis
do custo em cada fase de produção.

d) Custo-Padrão é um custo estabelecido pela
empresa como meta para os produtos de sua
linha de fabricação e se divide nos tipos:
estimado, convencional e corrente.

e) O sistema ABC é um sistema de custeio ba-
seado nas atividades que a empresa realiza
no processo de fabricação, caracterizando
uma forma analítica de ratear custos indiretos
aos produtos.
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19- A empresa Ferraço S/A fabrica canivetes e regis-
tra na Contabilidade todos os custos por valores-
padrão, controlando as variações do custo efetivo
em contas específicas, encerradas ao fim de cada
período mensal.

Em outubro, o custo padrão unitário foi estabele-
cido em:

material direto R$ 50,00
mão-de-obra direta R$ 40,00
custos indiretos R$ 35,00

No mês de referência foram produzidos dois mil
canivetes e vendidos um mil e seiscentos, ao pre-
ço unitário de R$ 160,00, com tributação de IPI a
10% e ICMS a 12%.
Em 31 de outubro foram apurados os seguintes
custos realmente praticados no período:

material direto R$ 102.000,00
mão-de-obra direta R$   77.500,00
custos indiretos R$   75.000,00

Assinale o lançamento que contabiliza correta-
mente o encerramento das variações entre o
custo real e o custo-padrão, no mês de outubro, a
partir dos dados exemplificados (o histórico foi
omitido).

a) Diversos
a Diversos
Custo do Produto
Vendido R$ 3.600,00
Produtos Acabados R$    900,00
Variação de Mão-de-
Obra Direta R$ 2.500,00 R$ 7.000,00
a Variação  de Materi-
al Direto R$ 2.000,00
a Variação   de Cus-
tos Indiretos R$ 5.000,00 R$ 7.000,00

b)  Diversos
a Diversos
Variação de Material
Direito R$ 2.000,00
Variação   de Custos
Indiretos R$ 5.000,00 R$ 7.000,00
a Custo do Produto
Vendido R$ 3.600,00
a Produtos Acabados R$    900,00
a Variação de Mão-
de-Obra Direta R$ 2.500,00 R$ 7.000,00

c) Diversos
a Diversos
Produtos Acabados R$ 4.500,00
Variação de Mão-de-
Obra Direta R$ 2.500,00 R$ 7.000,00
a Variação de Material
Direto R$ 2.000,00
a Variação de Custos
Indiretos R$ 5.000,00 R$ 7.000,00

d) Diversos
a Diversos
Custo do Produto
Vendido R$ 4.500,00
Variação de Mão-de-
Obra Direta R$ 2.500,00 R$ 7.000,00
a Variação de Material
Direto R$ 2.000,00
a Variação de Custos
Indiretos R$ 5.000,00 R$ 7.000,00

e) Diversos
a Diversos
Custo do Produto
Vendido R$ 5.100,00
Produtos Acabados R$ 1.900,00 R$ 7.000,00
a Variação de Mão-
de-Obra Direta R$ 2.500,00
a Variação de Material
Direto R$ 2.000,00
a Variação de Custos
Indiretos R$ 2.500,00 R$ 7.000,00
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20- A Cia. Roupas de Festa coloca no mercado seu
produto principal ao preço unitário de R$ 86,75,
isento de IPI, mas com ICMS de 17%. O custo va-
riável nessa produção alcança R$ 54,00.
A Cia. está conseguindo vender 1.200 peças
mensais, mas com isto não tem obtido lucros,
apenas tem alcançado o ponto de equilíbrio.
A firma acaba de obter uma redução de R$ 9,00
por unidade fabricada no custo da mão-de-obra
direta, mas só conseguirá reduzir o preço de ven-
da para R$ 79,52.
Se esta empresa produzir e vender, no mesmo
mês, duas mil unidades de seu produto nas con-
dições especificadas, podemos dizer que obterá
um lucro bruto de

a) R$   2.400,00
b) R$ 20.400,00
c) R$ 21.600,00
d) R$ 29.440,00
e) R$ 42.000,00

PÚBLICA

21- Acerca do regime misto adotado pela Contabili-
dade Pública em nosso país é correto afirmar que:

a) a contabilização das receitas observa o regi-
me de competência.

b) a inscrição em dívida ativa, como exceção à
regra, observa o regime de competência.

c) a contabilização das despesas observa o
regime de caixa.

d) a inscrição em dívida ativa, como exceção à
regra, observa o regime de caixa.

e) a inscrição em dívida ativa, assim como as
demais receitas, observa o regime de caixa.

22- De acordo com o disposto pelo art. 115 do De-
creto nº 93.872/86, a dívida flutuante compreende
os seguintes compromissos, exceto:

a) o papel-moeda.
b) os serviços da dívida.
c) os depósitos (de terceiros).
d) os restos a pagar.
e) os precatórios.

23- Utilizando o dígito 1 para Despesas Correntes e o
dígito 2 para Despesas de Capital, assinale a op-
ção que indica a correta classificação econômica
das seguintes despesas públicas:

- subvenções sociais (   )
- subvenções econômicas (   )
- material de consumo (   )
- aquisição de imóveis (   )
- concessão de empréstimos (   )
- amortização da dívida pública (   )

a) 1 – 1 – 1 – 2 – 2 – 2
b) 1 – 2 – 1 – 2 – 1 – 2
c) 1 – 2 – 1 – 2 – 2 – 2
d) 2 – 2 – 1 – 2 – 2 – 2
e) 2 – 1 – 2 – 1 – 1 – 1

24- No Plano de Contas da Administração Pública
Federal as contas são estruturadas em sete ní-
veis, sendo os três primeiros denominados classe,
grupo e subgrupo, respectivamente. Nesse con-
texto, assinale a opção correta:

a) o Ativo Compensado é uma classe.
b) disponível é um grupo.
c) as classes são em número de 7.
d) as contas de resultado são as pertencentes

às classes 3, 4, 5 e 6.
e) resultado extra-orçamentário é subgrupo.

25- A Tabela de Eventos Contábeis, integrante do
Plano de Contas Único da Administração Pública
Federal, é estruturada em classes de acordo com
as operações e documentos a que se referem.
Nesse contexto, os eventos da classe 51, se utili-
zados na Nota de Lançamento (NL), exigem, para
a retenção de obrigação, a utilização de evento da
classe:

a) 52
b) 53
c) 30
d) 61
e) 40
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26- Constituem objetivos do Sistema Integrado de
Administração Financeira do Governo Federal
(SIAFI), exceto:

a) prover os Órgãos da Administração Pública
de mecanismos adequados ao controle diário
da execução orçamentária, financeira e con-
tábil.

b) fornecer meios para agilizar a programação
financeira, otimizando a utilização dos recur-
sos do Tesouro Nacional, através da unifica-
ção dos recursos de caixa do Governo Fede-
ral.

c) permitir que a Contabilidade Aplicada à Ad-
ministração Pública seja fonte segura e tem-
pestiva de informações gerenciais para todos
os níveis da Administração Pública.

d) integrar e compatibilizar as informações no
âmbito do Governo Federal.

e) prover a sociedade civil de mecanismos de
acesso aos dados de execução orçamentária
e financeira do Governo Federal.

27- De acordo com o § 4º do art. 105 da Lei nº 4.320/64,
o Passivo Permanente compreende a dívida funda-
da e outras que dependam de autorização legislati-
va para amortização ou resgate. Assinale, entre as
opções a seguir, a que não indica um componente
do Passivo Permanente.

a) Dívida interna em títulos.
b) Dívida interna por contrato.
c) Restos a Pagar inscritos.
d) Dívida externa em títulos.
e) Dívida externa por contrato.

28- A Demonstração das Variações Patrimoniais, pre-
vista no art. 104 da Lei nº 4.320/64, evidencia as
alterações verificadas no patrimônio, resultantes
ou não da execução orçamentária, e indica o re-
sultado patrimonial do exercício. Assinale, entre
as opções abaixo, a que não se refere a uma alte-
ração resultante da execução orçamentária:

a) construção e aquisição de bens imóveis.
b) transferências correntes.
c) aquisição de títulos e valores.
d) cancelamento de dívida passiva.
e) alienação de bens móveis.

29 Acerca do Relatório Resumido da Execução Or-
çamentária e do Relatório de Gestão Fiscal, de
que trata a Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de
Responsabilidade Fiscal), é correto afirmar que:

a) possuem periodicidade quadrimestral e bi-
mensal, respectivamente.

b) ambos possuem periodicidade mensal.
c) possuem periodicidade bimensal e quadri-

mestral, respectivamente.
d) ambos são de responsabilidade exclusiva do

titular do poder executivo, mesmo quando
tratarem das diversas gestões nos poderes
Legislativo e Judiciário.

e) sua composição, embora definida em lei,
pode ser alterada a critério do emitente.

30- Com base nos seguintes dados, todos hipoteti-
camente registrados pela União, assinale a opção
que indica o valor correto da receita corrente lí-
quida, de acordo com o disposto pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal:

Item Valor
Receitas:

- Tributária $ 120
- Patrimonial $   10
- de Serviços $   30
- Operação de Crédito $   15
- Alienação de Bens $   10

Despesas:
- Transferências Obrigatórias a Estados $   35
- Transferências Voluntárias a Municípios $   15
- Transferências Obrigatórias ao Distrito

Federal $   10

a) $ 110
b) $ 115
c) $ 120
d) $ 125
e) $ 130
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AUDITORIA

31- Para fins de fiscalização do exercício profissional,
o auditor deve manter a boa guarda de toda a do-
cumentação pelo prazo de:

a) três anos, a partir da data-base das demons-
trações contábeis publicadas.

b) quatro anos, a partir da data de emissão do
parecer de auditoria.

c) cinco anos, a partir da data de emissão do
parecer de auditoria.

d) cinco anos, a partir da data-base das de-
monstrações contábeis.

e) três anos, a partir da data de publicação das
demonstrações contábeis.

32- De acordo com o Conselho Federal de Contabili-
dade, o parecer de auditoria independente é clas-
sificado, segundo a natureza da opinião que con-
tém, em:

a) sem ressalva, com ressalva, adverso e com
abstenção de opinião.

b) sem ressalva, com parágrafo de ênfase, com
ressalva e adverso.

c) positivo, com ressalva, negativa de opinião e
com parágrafo de ênfase.

d) sem ressalva, com nota explicativa, sem res-
salva e adverso.

e) limpo, com parágrafo de ênfase, com nota
explicativa e adverso.

33- Na avaliação do sistema contábil e de controles
internos, o auditor deve considerar:

a) a estrutura do sistema contábil adotada pela
administração e a eficácia dos controles in-
ternos adotados.

b) a estrutura funcional da entidade e a eficiên-
cia dos controles internos mantidos pela sua
administração.

c) a aderência à estrutura conceitual básica de
contabilidade e a eficácia dos procedimentos
adotados.

d) o ambiente de controle existente na entidade
e os procedimentos de controle adotados pela
administração.

e) o tamanho e complexidade das atividades da
entidade e os procedimentos definidos pela
administração.

34- Os procedimentos da auditoria interna são exa-
mes que permitem ao auditor interno obter provas
com as seguintes características:

a) parciais para fundamentar suas conclusões.
b) suficientes para fundamentar suas conclu-

sões.
c) suficientes para fundamentar suas conclu-

sões e recomendações.
d) parciais para fundamentar suas conclusões e

recomendações.
e) suficientes para fundamentar suas recomen-

dações.

35- Identifique a opção que não representa atos de
competência do Tribunal de Contas da União:

a) propor ao Congresso Nacional a fixação de
vencimentos dos ministros, auditores e mem-
bros do Ministério Público junto ao Tribunal.

b) propor ao Congresso Nacional a criação e
extinção de cargos e funções de quadro de
pessoal de sua secretaria, bem como a fixa-
ção da respectiva remuneração.

c) representar o poder competente sobre irre-
gularidade ou abusos apurados, inclusive as
de Ministro de Estado ou autoridade de nível
hierárquico equivalente.

d) proceder, por iniciativa própria, à fiscalização
contábil, financeira, orçamentária, operacional
e patrimonial das unidades dos poderes da
União e das unidades mantidas pelo poder
público federal.

e) distribuir a arrecadação da receita a cargo da
União e das unidades mantidas pelo poder
público federal após inspeções e auditorias,
ou por meio de demonstrativos próprios.

36- Os relatórios que integram a tomada ou prestação
de contas, inclusive a tomada de contas especial,
pelo Tribunal de Contas da União, são de

a) auditoria independente, do tomador de contas
e de desempenho.

b) gestão, do tomador de contas e de auditoria.
c) desempenho, operacional e do tomador de

contas.
d) gestão, da auditoria independente e do Mi-

nistério Público.
e) desempenho, da auditoria independente e

operacional
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37- Assinale a opção que não se insere nas finalida-
des do sistema de controle interno, por intermédio
da técnica de auditoria do Poder Executivo Fede-
ral:

a) controlar a gestão financeira e patrimonial nos
órgãos da Administração Pública Federal.

b) realizar auditoria nos sistemas contábil, finan-
ceiro e de pessoal e demais sistemas admi-
nistrativos e operacionais.

c) realizar auditoria de gestão dos recursos
públicos federais sob a responsabilidade de
órgãos públicos.

d) apurar irregularidades praticadas por agentes
públicos com a utilização de recursos públi-
cos federais.

e) comprovar a legalidade da aplicação de re-
cursos públicos por entidades de direito pri-
vado.

38-Quando as auditorias e a fiscalização a cargo dos
órgãos setoriais necessitam ser executadas de
forma descentralizada nos Estados, estas podem
a pedido da Secretaria de Controle Interno ser
efetuadas pelo(a):

a) Auditoria Independente contratada.
b) Secretaria Federal de Controle Interno.
c) Secretaria de Política Econômica.
d) Tribunal de Contas do Estado.
e) Auditoria e Inspetoria do Banco Central.

39- A forma de auditoria realizada com a utilização de
indicadores de desempenho que fundamentam a
opinião do agente executor das ações de controle
e cujo custo-benefício não justificar o desloca-
mento de uma equipe para o órgão auditado clas-
sifica-se como:

a) Direta
b) Integrada
c) Compartilhada
d) Simplificada
e) Terceirizada

40- A comunicação do órgão ou unidade de Controle
Interno do Poder Executivo Federal pode ser feita
por meio de:

a) relatório, parecer ou certificado.
b) parecer, revisão ou certificado.
c) relatório, certificado ou laudo.
d) laudo, revisão ou orientação escrita.
e) parecer, laudo ou proposta.

41- A auditoria do sistema de controle interno do Po-
der Executivo Federal é classificada em:

a) interna, operacional, de controle interno, de
avaliação de gestão e independente.

b) operacional, especial, de avaliação de gestão,
de  acompanhamento  de gestão e de mensu-
ração.

c) contábil, de processos, de gestão, de acom-
panhamento da gestão e operacional.

d) de desempenho, operacional, especial, de
processos e de acompanhamento de gestão.

e) contábil, operacional, de avaliação da gestão,
de acompanhamento da gestão e especial.

42- Os certificados de auditoria emitidos no processo
de verificação de contas dos responsáveis pela
aplicação, utilização ou guarda de bens e valores
públicos e de todo aquele que der causa à perda,
subtração ou estrago de valores, bens e materiais
de propriedade ou responsabilidade da União po-
dem ser:

a) sem ressalva, com ressalva e com nota expli-
cativa.

b) de regularidade, de regularidade com ressal-
vas e de irregularidade.

c) sem ressalva, com ressalva e com parágrafo
de ênfase.

d) de regularidade, de regularidade com nota e
de irregularidade.

e) de confirmação, de confirmação com nota e
de não-confirmação.

43- A variável básica utilizada em todas as fases do
processo de planificação dos trabalhos de con-
trole da composição de elementos referenciais de
vulnerabilidade, das fraquezas, dos pontos de
controle com riscos latentes e das trilhas de au-
ditoria ou de fiscalização é denominada:

a) relevância
b) materialidade
c) controle interno
d) criticidade
e) ressalva
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44- O critério de seleção casual para determinar a
amostra a ser testada pelo auditor ocorre quando
a amostra:

a) for selecionada aleatoriamente sem um crité-
rio definido.

b) obedecer a um intervalo constante entre tran-
sações realizadas.

c) possuir pequena cobertura em relação à po-
pulação.

d) contiver elevada cobertura em relação à po-
pulação.

e) for definida em sua experiência profissional.

45- A revisão analítica vem a ser a(o)

a) análise de desvios anormais constatados
durante o período de auditoria de acordo com
os valores projetados pelo auditor.

b) obtenção de informação junto à administração
com o objetivo de confrontar a exatidão arit-
mética dos valores apresentados.

c) acompanhamento de um determinado pro-
cesso ou procedimento quando de sua exe-
cução por parte da empresa auditada.

d) verificação de comportamento de valores
significativos com vistas à identificação de
situação ou tendências atípicas.

e) obtenção de informação junto a pessoas ou
entidades conhecedoras da transação, dentro
ou fora da entidade auditada.

46- O risco de auditoria significa:

a) a probabilidade de o auditor vir a expressar
uma ressalva inadequada sobre as demons-
trações contábeis significativamente corretas.

b) a possibilidade de o auditor vir a emitir uma
opinião tecnicamente inadequada sobre as
demonstrações contábeis significativamente
corretas.

c) a possibilidade de o auditor vir a emitir uma
opinião tecnicamente inadequada sobre as
demonstrações contábeis significativamente
incorretas.

d) a probabilidade de o auditor vir a expressar
um parecer com ressalva sobre as demons-
trações contábeis significativamente incorre-
tas.

e) a possibilidade de o auditor vir a emitir uma
ressalva inadequada sobre as demonstrações
contábeis que mereçam apenas um parágrafo
de ênfase.

47- Os procedimentos de auditoria descritos no pro-
grama de trabalho devem ser aplicados em ter-
mos de:

a) oportunidade, controle interno e relevância.
b) volume de saldo, relevância e extensão.
c) natureza, oportunidade e extensão.
d) risco, complexidade e relevância.
e) volume de operações, relevância e saldo.

48- O exame utilizado para testar a efetividade dos
controles, particularmente daqueles relativos à
segurança de quantidades físicas ou qualidade
dos bens tangíveis é denominado:

a) inspeção física
b) exame dos registros
c) confirmação externa
d) observação das condições
e) correlação das informações

49- O pedido de uma confirmação externa, denomi-
nada circularização, quando solicita a confirmação
de todas as operações em aberto é denominada:

a) positiva
b) negativa
c) preta
d) branca
e) aberta

50- Durante os testes preliminares o auditor constatou
que o risco envolvido numa auditoria de cálculo
de depreciação era muito baixo. Nesse caso, para
verificação da razoabilidade do saldo de depreci-
ação acumulada, o auditor deve:

a) efetuar a seleção e o teste de depreciação
dos itens materiais.

b) proceder ao teste global de depreciação co-
nhecendo a taxa utilizada.

c) não efetuar qualquer teste, pois o risco é
muito baixo.

d) fazer a verificação de aquisição dos itens
adquiridos após os testes preliminares.

e) realizar a análise das taxas de depreciação
utilizadas de acordo com os itens.
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FINANÇAS PÚBLICAS

51- De acordo com a Teoria das Finanças Públicas,
assinale a única opção incorreta.

a) Os bens públicos são aqueles cujo consumo
ou uso é indivisível ou “não-rival”.

b) O sistema de mercado só funciona adequa-
damente quando o princípio da “exclusão” no
consumo pode ser aplicado.

c) No caso de ocorrência de monopólio natural,
a intervenção do governo se dá pela regula-
ção de tal monopólio ou pela  responsabilida-
de direta da produção do bem ou serviço
referente ao setor caracterizado pelo mono-
pólio natural.

d) A existência de externalidades justifica a
intervenção do Estado.

e) A crescente complexidade dos sistemas eco-
nômicos no mundo como um todo tem levado
a uma redução da atuação do Governo.

52- Indique qual das seguintes afirmações não cor-
responde a uma descrição da evolução da dívida
pública no Brasil desde 1980.

a) A dívida líquida do setor público chegou a ser
mais de 50% do PIB, em meados da década
de 80.

b) A dívida pública dos estados e municípios, na
segunda metade dos anos 90, ainda não
tinha importância relativa ao total da dívida
do setor público.

c) Em alguns anos, o acúmulo de créditos do-
mésticos tornou negativa a dívida interna
líquida do governo central.

d) De um modo geral, a partir de meados da
década de 80  até meados dos anos 90, a
dívida externa líquida do setor público foi
perdendo importância relativa.

e) O período de 1981 a 1984 foi caracterizado
pela elevação da relação dívida / PIB, devido
a um contexto de forte déficit fiscal e estag-
nação da economia.

53- Após a promulgação da Constituição Federal de
1988, a federação brasileira foi tomando um perfil
que não se ajusta às necessidades e aos desafios
do país. Os traços mais marcantes desse perfil
podem ser resumidos em quatro focos. Identifique
a opção que não é pertinente a esse perfil.

a) Um acentuado equilíbrio horizontal na reparti-
ção dos recursos fiscais, revelado por um
decrescente hiato entre a disponibilidade de
recursos orçamentários per capita e as ne-
cessidades de atendimento das demandas da
população desassistida.

b) Um crescente antagonismo nas relações
entre estados, entre eles e seus municípios, e
entre ambos e o governo federal, que se
manifesta sob a forma de guerras fiscais.

c) Uma indesejável simetria no desenho e ge-
renciamento das políticas públicas, principal-
mente as sociais, que decorre da centraliza-
ção do seu financiamento.

d) Uma forte instabilidade nas relações intergo-
vernamentais, decorrente do caráter  das
transferências negociadas.

e) Uma autonomia formal de estados e municí-
pios para instituírem e legislarem sobre os
tributos de sua competência, conforme o
previsto na Constituição Federal, mas sendo
cerceado pela ampliação de tributos federais.

54- Com base na teoria da tributação, identifique a
única opção incorreta.

a) A eficiência de um sistema tributário refere-se
aos custos que impõe aos contribuintes.

b) A eqüidade de um sistema tributário diz res-
peito à justiça na distribuição da carga tributá-
ria entre a população.

c) Ao considerar alterações na legislação tribu-
tária, os formuladores de políticas econômi-
cas enfrentam um dilema entre eficiência e
eqüidade.

d) Segundo o princípio do benefício, é justo que
as pessoas paguem impostos de acordo com
o que recebem do governo.

e) A eqüidade vertical afirma que os contribuin-
tes com capacidades de pagamento similares
devem pagar a mesma quantia.
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55- O Imposto sobre o Valor Adicionado (IVA) é uma
forma moderna de tributação de vendas. Aponte a
única opção incorreta no tocante a esse tipo de im-
posto.

a) O IVA é um imposto que apresenta grau de
progressividade.

b) O IVA é um imposto neutro em relação à es-
trutura organizacional das empresas.

c) O IVA tributa apenas o valor adicionado em
cada estágio da produção e da distribuição.

d) O IVA inibe estímulos à transferência de fun-
ções do estágio tributado para os estágios não
tributados.

e) Uma desvantagem do IVA consiste na necessi-
dade de se evitarem ou minimizarem isenções
e diferenciações de alíquotas, para um bom
funcionamento do imposto.

56- O Sistema de Planejamento Integrado, também co-
nhecido, no Brasil, como Processo de Planejamen-
to-Orçamento, consubstancia-se nos seguintes ins-
trumentos: Plano Plurianual, Lei de Diretrizes Orça-
mentárias e Lei Orçamentária Anual. No que diz
respeito à Lei de Diretrizes Orçamentárias, aponte a
única opção falsa.

a) Tem a finalidade de nortear a elaboração dos
orçamentos anuais.

b) Contém as metas e prioridades da administra-
ção pública federal.

c) Dispõe sobre as alterações na legislação tribu-
tária.

d) Compreende o orçamento fiscal, o orçamento
de investimento e o orçamento da seguridade
social.

e) Estabelece a política de aplicação das agências
financeiras oficiais de fomento.

57- A receita pública caracteriza-se como um ingresso
de recursos ao patrimônio público. Assinale a opção
que não é considerada como receita corrente:

a) receita de contribuições.
b) receita da conversão, em espécie, de bens e

direitos.
c) receita patrimonial.
d) receita agropecuária.
e) receita industrial.

58- Entre as opções abaixo, indique a despesa que não
corresponde à classificação das despesas de Inver-
sões Financeiras, segundo a Lei 4.320, de 1964.

a) Toda aquisição de bens já em utilização.
b) Aquisição de títulos representativos de capital

de empresas ou entidades de qualquer nature-
za, desde que não importe constituição ou au-
mento de capital.

c) Concessão de empréstimos, que só podem ser
realizados mediante lei.

d) Dotações destinadas ao pagamento de bonifi-
cações a produtores de determinados gêneros
ou materiais.

e) Depósitos compulsórios.

59- O cálculo das Necessidades de Financiamento do
Governo Central (NFGC) é baseado em metodolo-
gia aceita internacionalmente pelas principais enti-
dades governamentais e financeiras. Para se obter
o conceito de resultado primário são consideradas
apenas as receitas:

a) provenientes da privatização.
b) obtidas no mercado financeiro.
c) genuínas.
d) de operações de crédito.
e) decorrentes de aplicação financeira.

60- Identifique a única afirmativa correta com relação à
Lei de Responsabilidade Fiscal.

a) O resultado do Banco Central, apurado após a
constituição ou reversão de reservas, não cons-
titui receita do Tesouro Nacional.

b) O montante previsto para as receitas de opera-
ções de crédito poderá ser superior ao das
despesas de capital constantes do projeto de lei
orçamentária.

c) Considera-se como Despesa Total com Pesso-
al o somatório dos gastos do ente da Federa-
ção com os ativos, relativos a mandatos eleti-
vos, cargos, funções ou empregos, civis, milita-
res e de membros de Poder, com quaisquer
espécies remuneratórias.

d) A operação de crédito irregular impede a obten-
ção de garantias, o recebimento de transferên-
cias voluntárias e contratação de novas opera-
ções de crédito.

e) É permitida pela Lei a assunção de obrigação,
sem autorização orçamentária, com fornecedo-
res para pagamento a posteriori de bens e
serviços.


